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Presidente da Repú-
blica em Santiago 
do Cacém

Apoio financeiro a 
projectos de micro e 
pequenas empresas

Mau tempo provoca 
prejuízos em cerca 
de 2,5 milhões de 
euros

No Natal compre 
no comércio local
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Presidente da Câmara Municipal

O nosso 
Natal

Associação Nacional de 

Municípios assegura

Lei das Finanças 
Locais “é injusta”

A Lei das Finanças Locais (LFL) 
é “injusta, desequilibrada e nega 
o princípio da solidariedade recí-
proca”, segundo posição oficial 
da Associação Nacional de Muni-
cípios (ANMP). Para os autarcas, 
no documento aprovado por una-
nimidade no conselho geral da 
ANMP, a lei obriga os municípios 
a “contribuírem para a diminuição 
do défice público, enquanto assis-
tem ao aumento deste por acção 
dos diversos ministérios e empre-
sas públicas”, concluindo que a Lei 
“prejudica a generalidade dos mu-
nicípios pequenos e do interior e 
viola frequentemente a autonomia 
do poder local”.

No que diz respeito ao Orçamen-
to de Estado (OE) para 2007, a 
ANMP confirma as “tendências ne-
gativas” indiciadas pela LFL, “com 
a agravante de aumentar a carga 
fiscal sobre os municípios, em be-
nefício próprio do Ministério das 
Finanças”. A Associação vinca ain-
da o facto de ser “definitivamente 
consagrada a redução, real e nomi-
nal, de receitas para o conjunto e 
para cada um dos 308 municípios 
em 2007”, classificando a propos-
ta de Lei do OE como “inédita, ao 
ser baseada em projectos de lei 
inexistentes e desconhecidos”.

Próximos do Natal, assumimos este período 

como festa e reflexão.

Comemoração religiosa que todos toca. Sabe-

mos como o Natal constitui há muito a grande 

festa da união familiar. Às compras, aos enfei-

tes, à preparação e aprovisionamento de bens 

gastronómicos para o período festivo, junta-se 

igualmente a recepção dos nossos conterrâ-

neos, aqueles que tiveram que partir e que com 

alegria e saudade se juntam na sua casa-mãe, 

na sua terra, natural ou adoptada. E também a 

expectativa curiosa das crianças com as pren-

das e brincadeiras, criando um ambiente único 

em cada ano das nossas vidas.

Por várias destas razões consideramos 

importante a decoração de ruas ou de entra-

das de muitas das nossas localidades, promo-

vida pela Câmara e Juntas de Freguesia. Para 

criar um ambiente festivo, no período natalício, 

propício às compras no comércio local. Pois 

vale a pena apostar nas compras “cá dentro” 

apoiando quem cá está estabelecido e aqui 

investe.

Mas este Natal 2006 fica também marcado 

pela atitude solidária de muitos que se associa-

ram às populações e autarquias vítimas do mau 

tempo e dos estragos de 3 e 4 de Novembro.

As ofertas de dinheiro, roupa, alimentos, 

materiais de construção civil, bens de primeira 

necessidade serão criteriosamente atribuídos 

àqueles que foram vítimas de estragos, com 

prioridade para os mais carenciados. A todos 

os que contribuíram o nosso muito obrigado. 

Igualmente a iniciativa “Parada Solidária de 

Árvores de Natal” envolvendo 30 árvores em 

vários locais para recolha de donativos, para 

além do seu simbolismo, representa uma opor-

tunidade para alargar a recolha de contributos.

Finalmente, a necessidade de reflectirmos 

sobre aqueles a quem não é possível viver o 

Natal como um período de festa. Aos enfer-

mos, às famílias enlutadas e também a todos 

aqueles que serão obrigados a viver o Natal 

com o sabor das dificuldades. Como em todos 

os outros dias também no Natal o dia não será 

igual para todos. É por isso que lutamos, con-

sequentemente, por uma sociedade mais igual, 

mais solidária, mais justa.

Desejo a toda a população, a todos vós, um 

Feliz Natal e um Ano Novo pleno de felicida-

des.
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Vitor Proença e Jorge Nunes, Presidente da Câmara e Presidente da Direcção da Caixa Agrícola, respectivamente, a acompanhar o Presidente da República, Anibal Cavaco Silva na visita às instalações
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Cavaco Silva apadrinhou 90º aniversário da Caixa Agrícola

Presidente da República em Santiago do Cacém

Cerimónia de inaugu-

ração da remodela-

ção e ampliação da 

sede da instituição

O encerramento das co-
memorações do 90º ani-
versário da Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo (CCAM) 
de Santiago do Cacém 
contaram com a presença 
de um convidado de hon-
ra, nada mais nada menos 
que o Presidente da Repú-
blica Portuguesa, Aníbal 
Cavaco Silva, que presidiu 
à cerimónia de inaugura-
ção da remodelação e am-
pliação das instalações da 
sede da Instituição na ma-
nhã do dia 4 de Dezembro. 
O Chefe de Estado não dei-
xou de lembrar a “longa e 
rica contribuição das Cai-
xas de Crédito Agrícola pa-
ra o desenvolvimento do 
nosso país e das zonas ru-
rais em particular”.

Jorge Nunes, Presidente 
da CCAM de Santiago do 
Cacém, aproveitou a oca-
sião para incentivar os “pe-
quenos, médios e grandes 
empresários, as micro e 
grandes empresas portu-
guesas e as multinacionais” 
a investirem na região, as-
sumindo a firme vontade 

da Caixa em contribuir para 
que o Litoral Alentejano se 
posicione “definitivamente 
como uma região de pro-
gresso e de futuro”. Uma 
instituição, que tem hoje 
“um volume anual de negó-
cios superior a 500 milhões 
de euros, quase 10 mil as-
sociados e 40 mil clientes, 
abrangendo os concelhos 
de Santiago do Cacém, Si-
nes, Grândola e Ourique”.

Vítor Proença, Presiden-
te da Câmara Municipal 
referiu-se à instituição co-
mo “uma das mais fortes 
Caixas de Crédito Agríco-
la do país”, expressando o 
“profundo reconhecimen-
to pelo importante papel 
há muito desempenha-
do”. Vítor Proença agrade-
ceu “as mensagens e ati-
tudes solidárias” aquando 
das cheias que assolaram 
o concelho, destacando a 
atitude da CCAM na sua 
campanha de solidarie-
dade neste assunto mui-
to particular. A redução 
das assimetrias em Portu-
gal, mormente na região 

Alentejo, foi outro dos as-
suntos relevantes aborda-
dos, tendo o Presidente da 
Câmara identificado para 
o efeito “questões vitais 
como o rejuvenescimen-
to demográfico, o investi-
mento, o emprego, a ino-
vação e a cooperação”. 

Houve ainda tempo para 

homenagear o sócio nº1 
e primeiro Presidente da 
Mesa da Assembleia-Geral 
da CCAM e para a apresen-
tação do logótipo da mar-
ca “Litoral Alentejano”, ao 
que se seguiu um almoço 
de confraternização no no-
vo Centro de Formação.
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Vereador José Rosado e Ricardo Furtado da Valorcar na assinatura 

do protocolo
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Apresentação pública 

do Fundo de Apoio 

às micro e pequenas 

empresas

Município e VALORCAR assinaram protocolo 
de gestão de veículos em fim de vida

O Município de Santiago 
do Cacém e a VALORCAR 
– Sociedade de Gestão de 
Veículos em Fim de Vida, 
Lda. assinaram um proto-
colo de cooperação no dia 
17 de Novembro.

A assinatura do acordo, 
teve lugar no Salão No-
bre da Câmara Municipal e 
pressupõe estabelecer me-
canismos de cooperação 
entre as partes, com vista 
a contribuir para a gestão 
ambientalmente equilibra-
da dos Veículos em Fim 

de Vida (VFV) produzidos 
no País e simultaneamen-
te garantir um tratamento 
adequado e a reciclagem 
dos VFV produzidos/deti-
dos pelo Município.

Entre outros factores, na 
celebração do protocolo, é 
considerado que as Câma-
ras Municipais desempe-
nham um papel relevante 
no panorama nacional em 
termos de protecção e de-
fesa do ambiente, tendo 
simultaneamente um co-
nhecimento aprofundado 

FAME Santiago do Cacém

Câmara Municipal cria apoio financeiro a projectos 
de micro e pequenas empresas do Concelho

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém em
parceria com a Agência de 
Desenvolvimento Regional 
do Alentejo (ADRAL), IAP-
MEI, BES e a Lisgarante as-
sinaram um protocolo fi-
nanceiro e de cooperação 
com o objectivo de colma-
tar as fragilidades do teci-
do económico e reforçar a 
capacidade das empresas 
locais, em termos de re-
cursos próprios, para in-
vestimento.

Santiago do Cacém é o 
primeiro município do Li-
toral Alentejano a subscre-
ver o protocolo com vista 

a estimular e orientar in-
vestimentos das micro e 
pequenas empresas para 
a melhoria dos produtos 
e serviços prestados, para 
a modernização das insta-
lações e equipamentos ou 
para as modificações de-
correntes de imposições 
legais e regulamentares a 
que as mesmas estão su-
jeitas. O Fundo aplica-se à 
área geográfica do Conce-
lho de Santiago do Cacém 
e a projectos de investi-
mentos nos sectores da 
Indústria, agricultura, co-
mércio, turismo, constru-
ção e serviços 

O FAME de Santiago do 
Cacém disponibiliza um 
produto financeiro inova-
dor e atractivo comparati-
vamente aos normalmen-
te oferecidos pela Banca, 
com mecanismos e pro-
cedimentos de candidatu-
ra simples e desburocrati-
zados, com celeridade nos 
processo de tomada de 
decisão e de concretiza-
ção das operações. O va-
lor do fundo é de 125 mil 
euros e serão abrangidos 
investimentos até ao mon-
tante de 30 mil euros.

O reconhecimento da im-
portância do fundo, criado 

pela ADRAL, traduziu-se 
na disponibilidade mani-
festada pelo IAPMEI – Insti-
tuto de Apoio às Pequenas 
e Médias Empresas para 
integrar o núcleo de insti-
tuições gestoras do Fun-
do, através do Finicisa, e 
assim, a parceria inicial foi 
alargada a esta instituição 
e a uma sociedade gestora 
de capitais de risco - a SGM 
(LISGARANTE - Sociedade 
de Garantia Mútua, S.A.).

Apoios concedidos pe-
lo FAME de Santiago do 
Cacém

Os investimentos a reali-
zar por empresas já consti-
tuídas e em actividade se-
rão apoiadas até 100% das 
despesas, com um limite 
máximo de 30.000 euros 
por projecto, sendo:

- 20% disponibilizados 
pela Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, na 
forma de subsídio reem-
bolsável sem juros;

- 80% disponibilizados 
pelo BES a uma taxa prefe-
rencial (Euribor a 180 dias, 
acrescidas de um spread 
de 1,25% e de 1,25% re-
ferente à comissão de ga-
rantia a pagar à SGM).

dos hábitos e necessida-
des das populações. E no 
exercício das suas com-
petências as Câmaras Mu-
nicipais produzem VFV e 
vêem-se obrigadas a reco-
lher VFV abandonados na 
via pública, aos quais im-
porta dar um destino ade-
quado.

Os Investimentos a rea-
lizar para a criação de em-
presas poderão ser apoia-
dos pelo Fundo até 50%, 
nos casos de projectos de 
forte conteúdo tecnológico 
ou diferenciação regional.

O reembolso dos finan-
ciamentos terá um perí-
odo mínimo de 3 anos, 
e um máximo de 6 anos, 
com um máximo de 1 ano 
de carência de capital.

A utilização do financia-
mento deverá ser efectu-
ado até 6 meses após a 
contratação.

Para formalizar candida-
turas ao FAME de Santia-
go do Cacém, contactar:

Gabinete de Apoio ao Em-
presário da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém

R. Prof. Egas Moniz, 45
7540-204 Santiago do Cacém

Tel. 269 829 419
Fax. 269 829 498

Email:
gae_santiago@aeiou.pt

ou Delegação da ADRAL
Antigo Colégio de S. José

R. do Parque
7540 Santiago do Cacém
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Bombeiros Voluntários de Alvalade

Soldados da Paz ao serviço da população

Bombeiros de Santiago e
Alvalade assinalam aniversários

Os Bombeiros de Santia-
go do Cacém assinalaram 
no passado mês de Outu-
bro o seu 93.º Aniversário. 
Os objectivos iniciais da 
sua formação continuam a 
ser cumpridos, ainda hoje, 
auxiliar o próximo.

A primeira corporação 
de Bombeiros constituída 
no Município, comemorou 
o aniversário com a reali-
zação de uma missa, ho-
menagem aos bombeiros 
falecidos, desfile da fan-
farra, sessão solene du-
rante a qual foram conde-
corados alguns bombeiros 
e almoço convívio.

O presidente da direcção 
destacou na sua interven-
ção as dificuldades econó-
micas com que vivem os 
Bombeiros e sublinhou a 
importância de se apostar 
cada vez mais na sua for-
mação

Perante os presentes o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, entregou um che-
que no valor de 10 mil 
euros para ajuda dos sol-
dados da PAZ e a Junta de 
Freguesia de Santiago do 
Cacém ofereceu um capa-
cete de protecção no com-
bate a incêndios.

Bem mais jovem é a cor-
poração de Bombeiros Vo-
luntários de Alvalade que 
assinalou no dia 26 de No-
vembro, 5 anos de exis-
tência e na qual esteve 
presente o vereador Álva-
ro Beijinha.

Um objectivo alcançado 
por um grupo de pessoas 
que arregaçou mangas pa-
ra a sua concretização, e 
proporcionar à população 
de Alvalade mais seguran-
ça e mais solidariedade. 

Ao nível de voluntários 
são cerca de 40 elemen-
tos, prontos para ajudar e 
actuar sempre que neces-
sário.

Do programa das come-
morações destaque para 
a inauguração do símbolo 
do Bombeiro feito em gra-
nito e idealizado por dois 

bombeiros de Alvalade; a 
participação da Fanfarra da 
Amadora; a mostra de via-
turas, aberta à população. 

Estiveram presentes a 

Governadora Civil de Setú-
bal, representantes da Liga 
dos Bombeiros Portugue-
ses e da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém.

Desfile da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Santiago do Cacém

Cheias criam 
onda solidária

Realizaram-se no dia 17 de Dezem-
bro, dois concertos de Solidariedade pa-
ra com as vítimas das cheias, que asso-
laram o município de Santiago do Cacém 
nos dias 3 e 4 de Novembro. A iniciativa 
partiu do Mestre da Guitarra Portuguesa 
António Chainho, que convidou a fadista 
Isabel de Noronha, os alunos da Escola da 
Guitarrra Portuguesa da Escola da Câma-
ra Municipal, António Domingos e Carlos 
Silva. Os concertos decorreram no Cen-
tro de Dia de Abela e na Casa do Povo de 
S.Domingos.

Uma atitude de respeito e ajuda ao pró-
ximo a que se associaram a Câmara Mu-
nicipal e as Juntas de Freguesia de Abela 
e S. Domingos.

Um gesto de louvar para fazer o Natal 
acontecer a muitas famílias que ficaram 
sem os seus bens, e que nesta hora pre-
cisam de nós.
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Mau tempo provoca avultados prejuízos nas 
freguesias

A chuva intensa e o 
vento forte que atingi-
ram o município de San-
tiago do Cacém durante 
os dias de 3 e 4 de No-
vembro causaram inun-
dações, aluimentos de 
terra, propriedades agrí-
colas devastadas, danos 
em infra-estruturas, es-
tradas, caminhos e pon-
tões.

Os prejuízos provocados 
pelo mau tempo atingiram 
cerca de 2,5 milhões de 
euros. Cerca de duas de-
zenas de famílias ficaram 
sem os seus bens e regis-
tou-se a morte de gado e 
animais de capoeira. A si-
tuação mais preocupan-
te foi a de Abela devido 
à subida das águas da ri-
beira de Corona, que che-
gou a atingir 1,5m de altu-
ra dentro das habitações. 
“Um verdadeiro cenário de 
destruição” assim se po-
dia descrever a aldeia de 
Abela. Autotanques, re-
tro-escavadoras e tracto-
res foram mobilizados pa-
ra limpar os vestígios de 
uma das piores noites vivi-
das pela população da se-
de de freguesia.

A freguesia de S. Domin-
gos também não foi pou-
pada, ficando praticamen-
te isolada, apenas uma 
estrada dava acesso à al-

deia. A ponte sobre a ri-
beira ruiu (EN 390), a CM 
1075 recentemente pavi-
mentada pela Câmara Mu-
nicipal foi literalmente ar-
rancada pela força das 
águas, uma casa caiu e ou-
tra ficou parcialmente des-
truída.

Ermidas, Alvalade, Vale 
de Água e Cercal do Alen-
tejo registaram alguns 
pontos críticos. 

De enaltecer o trabalho 
das equipas de bombei-
ros, protecção civil, fun-
cionários da Câmara Muni-
cipal e Juntas de Freguesia 
às quais se juntaram os 
habitantes, na limpeza de 
ruas, casas e assistência 
às pessoas afectadas num 
verdadeiro acto solidário.  

Entretanto o Gabinete de 
Crise da Câmara Municipal 
elaborou um dossier des-
critivo dos danos decor-
rentes das intempéries, 
que foi entregue ao Presi-
dente da República, Minis-
tro da Administração In-
terna e Governadora Civil 
de Setúbal. A acompanhar 
o documento o presidente 
da Câmara Municipal en-
dereça um pedido ao Mi-
nistro da Administração 
Interna para que seja cria-
do, com carácter de ur-
gência, um financiamento 
extraordinário para fazer 
face aos prejuízos. 

Entretanto, a Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo de 
Santiago do Cacém abriu 
uma conta solidária com o 
fim de angariação de do-
nativos para as vítimas das 
cheias. A este acto solidá-
rio juntou-se o mestre da 
guitarra portuguesa Antó-
nio Chainho, que realizou 
dois espectáculo de soli-
dariedade, em S. Domin-
gos e Abela. 

Freguesia de Abela 

Freguesia de S. Domingos

Freguesia de Ermidas

Freguesia de Alvalade
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Utentes exigiram medidas de forma a proporcionar uma assistência médica condigna
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População manifesta-se contra encerramento 
de SADU 

A população de Santiago do Cacém apro-
vou por unanimidade uma moção que vai 
ser enviada para o Ministério da Saúde, Ad-
ministração Regional de Saúde e Assem-
bleia da República onde manifesta a sua 
discordância e indignação em relação ao 
encerramento do Serviço de Atendimento a 
Doentes Urgentes – SADU.

A moção foi aprovada durante a con-
centração organizada pelas Comissões de 
Utentes do Concelho, com o apoio das au-
tarquias locais que juntou, no dia 16 de 
Novembro, frente ao SADU de Santiago do 
Cacém perto de três centenas de pessoas.
Durante a concentração os utentes daque-
le serviço manifestaram total desacordo 
pelo encerramento do SADU e exigiram a 
adopção de medidas de forma a propor-
cionar uma assistência médica condig-
na e a tomada de medidas para pôr a fun-
cionar as valências do Hospital do Litoral 
Alentejano, entre as quais a maternidade.
José Ferro, porta-voz das Comissões de 
Utentes dos Serviços Públicos informou 
que Setúbal é o distrito mais carenciado 
em termos de cuidados de saúde e Santia-
go do Cacém é o segundo concelho mais 
problemático.Com 31 mil habitantes há 16 

mil utentes sem médico família. Margarida 
Santos, vice-presidente da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém apelou à popu-
lação para que esteja atenta e não deixe 

mais um serviço de saúde ser encerrado 
em nome de uma pretensa reestruturação 
que não soluciona o problema da falta de 
médicos.

Vereador José Rosado na entrega de prémios

1ª Gala Equestre de Santo André foi um êxito
A 1ª Gala Equestre de Santo André, reali-

zou-se nos dias 29 e 30 de Setembro e 1 de 
Outubro, organizada pelo Centro Equestre de 
Santo André (CESA), com o apoio da Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém, da Associa-
ção de Desenvolvimento do Litoral Alenteja-
no, da Região de Turismo da Costa Azul e de 
um conjunto de outras entidades e empresas, 
contou com cerca de 200 conjuntos partici-
pantes.

Esta prova dedicada à disciplina de saltos 
de obstáculos, é um concurso federado de ca-
tegoria B, incluído no calendário oficial da Fe-
deração Equestre Portuguesa, contou com a 
presença do Vereador José Rosado da Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém.

Uma oportunidade única para dar a conhecer 
a modalidade junto da população local e para 
promover o hipismo num espaço que convida 
à prática de desportos ao ar livre. Um recinto 
melhorado para o efeito pela Câmara Munici-
pal, com colocação e compactação de saibro 
no picadeiro, no parque de estacionamento e 
na zona das boxes, limpeza do recinto e toda 
a envolvente, antes e depois do evento, cedên-
cia de plantas e apoio logístico.

A descontracção e a envolvência do meio, 
aliadas ao gosto e dedicação dos responsá-
veis do CESA, convidam até ao menos aventu-
reiro a percorrer uma zona que constitui um 
dos ex-libris da paisagem natural do nosso 
concelho.
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Os alunos da Escola de 

Música surpreenderam 

o público pela quali-

dade de interpretação

Caminhada solidária a 

assinalar o Dia Internacional 

do Cancro da Mama
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Dia Internacional do Cancro da Mama

Caminhada solidária alerta para importância 
da prevenção

Para assinalar o Dia Inter-
nacional do Cancro da Ma-
ma o Núcleo de Senologia 
do Hospital do Litoral Alen-
tejano em parceria com a 
Câmara Municipal, organi-
zaram uma caminhada pa-
ra alertar a população de 
Santiago do Cacém para es-
te flagelo, que atinge um 
número cada vez maior de 
mulheres. Em cada 100 mu-
lheres, 11 a 13 têm ou virão 
a ter cancro da mama.

Na iniciativa participa-
ram 130 pessoas, que 
percorreram as principais 
artérias da cidade, distri-
buíram informação sobre 
a matéria e alertaram para 
a necessidade da preven-
ção da doença.

O que é o cancro da 
mama?

O cancro da mama é um 
tumor maligno que se de-
senvolve nas células do 
tecido mamário. É muito 
mais frequente nas mulhe-
res, mas pode atingir tam-
bém os homens.

Que cuidados se de-
vem ter para detectar o 
cancro da mama?

O diagnóstico precoce 
do cancro da mama é fun-
damental, pois aumenta 
as hipóteses de cura. Evi-
ta que o cancro se espalhe 
para outras partes do cor-
po, favorecendo o prog-
nóstico, a recuperação e a 
reabilitação.

Para que seja diagnos-
ticado precocemente, é 
importante que:
Faça um auto-exame das 
mamas. O auto-exame 
da mama, efectuado pe-
la própria pessoa, de-
ve ser feito uma vez por 
mês e detecta uma situa-
ção de doença em cerca 
de 60% dos casos.
Participe em programas 
de rastreio. 
O exame clínico da ma-
ma pode confirmar ou 
esclarecer o seu auto-
exame.

Quais são os sinais de 

alerta do cancro da ma-
ma?

Aparecimento de um ca-
roço que não causa dor.
Pequena elevação, retrac-
ção, ferida ou aspecto 
rugoso da pele (casca de 
laranja).
Alteração localizada da 
cor da pele.
Inversão recente do ma-
milo.
Corrimento ensaguenta-
do do mamilo.

Ao sentir qualquer alte-
ração nas mamas deve di-
rigir-se à consulta de seno-
logia do Hospital do Litoral 
Alentejano, que funciona à 
quarta-feira, das 9 às 13 h.

É uma consulta referen-
ciada, ou seja, a (o) mu-
lher/homem é enviado(a) 
com informação do mé-
dico assistente, mas tam-
bém pode ser por iniciati-
va própria.

Escola de Música da Câmara Municipal 
participa no tributo a Lopes-Graça

As comemorações re-
gionais dos 100 anos do 
nascimento de Fernando 
Lopes-Graça, promovidas 
pela Associação de Municí-
pios da Região de Setúbal 
(AMRS) em conjunto com 
as Autarquias associadas, 
entre as quais a Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, culminaram com 
um espectáculo de tribu-
to ao maestro no palco do 
Fórum Luísa Todi, no pas-
sado dia 1 de Dezembro

De acordo com a presi-
dente da AMRS, Ana Te-
resa Vicente, em apenas 
dois meses realizaram-se 
cerca de 90 iniciativas no 

distrito evocando a vida e 
obra do maestro. A autarca 
aproveitou também a oca-
sião para agradecer aos 13 
municípios que se asso-
ciaram às comemorações. 
Na primeira parte do es-
pectáculo actuaram as 
classes de metais e de pia-
no do Conservatório Re-
gional de Setúbal e a Or-
questra Orff da Escola de 
Música da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém. 
Os alunos da Escola de Mú-
sica, com idades compre-
endidas entre os 10 e os 
17 anos, dirigidos por Fer-
nando Malão, apresenta-
ram dois temas destacan-

do-se uma versão do tema 
“Acordai” que surpreen-
deu os presentes pela qua-
lidade da interpretação.
Um filme com passagens 
da vida de Lopes Graça 
abriu a segunda parte da 
sessão, a que se seguiu 
a actuação do Coro Lo-
pes-Graça da Academia de 
Amadores de Música, que 
interpretou 17 canções re-
gionais.
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O Natal a (en)cantar

Comércio local mais atractivo na época natalícia
O Natal é uma festa que 

transmite valores e fomen-
ta a união familiar. 

Assinalando esta quadra 
de encantamento e ma-
gia, a Câmara Municipal 
promove um ciclo de con-
certos de Natal e Ano No-
vo descentralizados pelas 
várias freguesias, privile-
giando os temas alusivos 
à época. Outra aposta da 
autarquia nesta quadra é 
dar brilho às ruas do Mu-
nicípio com as originais 
e bonitas iluminações de 
Natal.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém com 
o objectivo de dinami-
zar, motivar e valorizar 
o comércio da cidade de 
Santiago do Cacém, tor-
nando-o mais atractivo e 
competitivo, voltou a rea-
lizar o Concurso de Mon-
tras de Natal, uma forma 
de os comerciantes em-
belezarem, ainda mais, as 
suas lojas.

Neste Natal valorize a 
sua terra, aposte no co-
mércio local para as suas 
compras.

Solidariedade com as vítimas das cheias

Árvores de Natal invadem Município
Até ao final das Festi-

vidades Natalícias, trin-
ta Árvores de Natal origi-
nais invadem o Município 
de Santiago do Cacém. 
Elas fazem parte da “Para-
da Solidária de Árvores de 
Natal” um projecto lança-
do pela Câmara Municipal, 
com o apoio das Juntas de 
Freguesia. As árvores fo-
ram executadas com os 
mais variados materiais 
por alunos de escolas e 
utentes de Instituições 
de Solidariedade Social.

Um evento inédito cujo 
principal objectivo é a re-
colha de fundos destina-
dos à ajuda das vítimas das 
cheias, decorrentes do mau 
tempo que assolou o muni-
cípio no mês de Novembro.
As árvores estão em expo-
sição em locais públicos 
onde podem ser entregues 
os donativos, que poste-
riormente serão deposi-
tados na conta solidária, 
aberta para o efeito, pela 
Caixa de Crédito Agrícola 
de Santiago do Cacém.

Aumenta o prestígio da Escola Tecnológica

ETLA recebe Certificado de Gestão de 
Qualidade

A Escola Tecnológica do 
Litoral Alentejano (ETLA) 
está de parabéns. O dia 14 
de Dezembro foi um dia 
de grande simbolismo pa-
ra a instituição, com a ce-
rimónia que assinalou pu-
blicamente a Certificação 
do Sistema de Gestão da 
Qualidade da ETLA, pela 
norma NP ISO 9001:2000.

O Director Regional de 
Educação do Alentejo, Jo-
sé Lopes Cortes Verdasca, 
presidiu à cerimónia on-
de também esteve presen-
te Vítor Proença, Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, que 
aceitou o convite da Esco-
la para estar presente.

A ETLA tornou-se na pri-

meira escola do Alentejo 
– e uma das primeiras do 
país – a receber esta im-
portante Certificação, que 
vem demonstrar a preocu-
pação do estabelecimento 
de ensino com o correcto 
funcionamento de todos 
os Processos que condu-
zem à optimização do seu 
“Processo Principal”, a For-

mação Integral dos Alu-
nos, assente no princípio 
da “melhoria contínua”.

Esta importante distin-
ção surge numa altura em 
que a ETLA se tem vindo a 
afirmar como uma referên-
cia do ensino profissional 
na região, com manifesto 
sucesso na futura inserção 
profissional.
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Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca

“Hora do Conto” incentiva ao gosto pela leitura
Espaço de descoberta 

de memória dos objectos 
e dos afectos, o “Sótão da 
Avó”, recriado na Biblio-
teca Municipal Manuel da 
Fonseca, serve de cenário 
à Hora do Conto. Este es-
paço, que inaugurou no 
passado dia 25 de Novem-
bro, com a apresentação 
de uma versão adaptada 
da história “A velha da ca-
baça”, dramatizada pelos 
técnicos da Biblioteca, dá 
continuidade ao projecto 
que visa, através do con-
to, incentivar nos mais pe-
quenos o gosto pela leitu-
ra.

Todas as Terças, Quintas 
e Sextas, mediante marca-
ção, aquele espaço recebe 
as crianças do pré-escolar 
e 1º Ciclo do município.

“Sótão da Avó” recriado na Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca no espaço Hora do Conto

520 participantes desafiaram condições climatéricas adversas

7º Passeio dos Chaparros BTT Team
foi um sucesso

Mesmo com o S. Pedro a 
não colaborar, os bravos 
520 participantes do 7º 
Passeio organizado pelos 
Chaparros BTT Team “fize-
ram-se” ao duro percurso 
traçado, com o colorido da 
festa a ser feito pelas mui-
tas equipas que viajaram 
de todo o país para visita-
rem o município de Santia-
go do Cacém.

O certame, que decor-
reu na manhã do dia 26 
de Novembro, não se es-
gotou no Passeio propria-
mente dito e seguiu-se 
um almoço de confrater-
nização nos Pavilhões da 
Negdal, onde figurava um 
stand de venda de bicicle-
tas e um expositor da or-
ganização com fotogra-
fias e outros elementos 
da actividade dos Chapar-
ros BTT Team.

A iniciativa, conside-
rada por todos um gran-
de sucesso, contou com 
o apoio da Câmara Muni-

cipal de Santiago do Ca-
cém em diversos aspectos 
de ordem logística. Aque-
les que acompanharam os 

atletas também não de-
ram o seu tempo por mal 
empregue e tiveram direi-
to a uma visita guiada pe-

lo concelho, acompanha-
dos por um técnico do 
sector de Turismo da au-
tarquia.
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Reparação da EN 390 
está em conclusão

São Domingos

Cercal do Alentejo

A E.N.390 sofreu da-
nos graves com o tempo-
ral que assolou o concelho 
de Santiago do Cacém nos 
dias 3 e 4 de Novembro, 
os prejuízos provocados 
pelo mau tempo deixaram 
a freguesia de S. Domin-
gos isolada. Junto ao cru-
zamento para Santiago do 
Cacém e Alvalade ocorreu 
destruição total da plata-
forma da estrada, numa 
extensão de 100 metros, 
na povoação de Abela, 
sentido S. Domingos exis-
tiu a rotura de canal sub-
terrâneo, tendo danificado 

o pavimento na faixa de 
rodagem numa extensão 
de 50 metros e na ligação 
à Barragem de Campilhas 
o pavimento ficou bastan-
te danificado. Perante es-
ta situação, a Câmara Mu-
nicipal accionou todos os 
meios ao seu dispor para 
a resolução do problema, 
dado que a responsabili-
dade pertence à empresa 
“Estradas de Portugal”. O 
empenho da autarquia foi 
compensado pois a “Estra-
das de Portugal” iniciaram 
a obra num espaço de 15 
dias.

Caminho Municipal 
1075 - Execução de um 
pontão

A Câmara Municipal 
aprovou o lançamento de 
concurso por ajuste direc-
to para a execução de um 
pontão no Caminho Mu-
nicipal 1075, que liga S. 
Domingos a Monte dos 
Alhos. A urgência nesta 
empreitada deve-se aos 

danos provocados no pon-
tão pela intempérie ocor-
rida no princípio de No-
vembro, que tem que ser 
substituído pois a sua re-
cuperação não é viável. O 
preço estimado de concur-
so é de 30.450

Reconstrução do CM 1106
A Câmara Municipal es-

tá a proceder à reconstru-
ção de parte da estrada do 
Caminho Municipal 1106, 
que faz a ligação entre o 
Caminho Municipal 1075 e 
a Estrada Nacional 261, in-
cluindo o seu enchimento, 
regularização e compacta-
ção. Uma obra executada 
por administração directa, 
que foi necessária devido 
à destruição total da plata-
forma da estrada e da ve-
dação do pontão existente 
provocada pelas cheias de 
Novembro.

Repavimentação em troços 
da EM 573

A Estrada Municipal 573 
(Areal) foi inaugurada a 26 
de Julho de 2003, eixo ro-
doviário fundamental para 
as freguesias de Cercal do 
Alentejo e Vale de Água. 
Em Novembro de 2006 a 
Câmara Municipal vê-se 
obrigada a lançar concur-
so para reconstrução de 
algumas zonas da estrada, 

incluindo o seu enchimen-
to, regularização e com-
pactação, limpeza de va-
letas e aquedutos, devido 
ao mau tempo registado 
nos dias 3 e 4 de Novem-
bro no concelho de Santia-
go do Cacém.

A estimativa de custos da 
empreitada é de 63.000
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Autarquia com novos contactos
A Câmara Municipal de Santiago do Cacém por questões de desburocratização de 

processos e com vista a melhorar o seu serviço público e o contacto com o municípe, 
implementou nos Serviços da autarquia caixas de correio electrónico. Este passo vai 
colocar ao dispor da população novas formas de contacto e possibilita um acesso mais 
rápido à resolução de problemas e  à informação.

Se deseja ser contactado (a) pela Câ-
mara Municipal de Santiago do Ca-
cém (via SMS, newsletter, etc) subs-
creva o formulário de autorização 
de contacto em:
www.cm-santiago-do-cacem.pt

Novas competências para 

os CRVC

12º ano mais fácil 
para quem
trabalha

Tem mais de 18 anos e já trabalha há pelo 
menos três? Se está nestas condições, a ob-
tenção do certificado de conclusão do 12º 
ano de escolaridade é agora mais fácil.

A partir de Janeiro, os activos empregados 
em idade adulta podem dirigir-se a um Cen-
tro de Reconhecimento, Validação e Certifi-
cação (CRVC) de competências para tentar 
obter um certificado que lhes dê essa habi-
litação. Rui Ruas, director do Centro de For-
mação de Santiago do Cacém, espera que o 
CRVC local seja um dos primeiros 50 cen-
tros (existem 270 em funcionamento) a re-
ceber as novas competências que o Governo 
anunciou recentemente. Segundo o respon-
sável, a maioria dos inscritos no Centro de 
Santiago do Cacém “encaixa-se no perfil do 
processo” e “são activos empregados com 
idade superior a 30 anos”.

Arquivo Municipal

“Ruas da Minha 
Cidade”

“Ruas da Minha Cidade” assim se intitula 
a mostra fotográfica que esteve patente na 
Câmara Municipal de 6 a 17 de Novembro 
e no Arquivo Municipal de 21 a 30 de No-
vembro.

Uma exposição de 17 fotografias a preto 
e branco de algumas ruas da cidade de San-
tiago do Cacém, dos anos 40 aos anos 80 
do séc. XX.

Esta mostra enquadra-se na divulgação do 
património documental que está deposita-
do no Arquivo Municipal.

Foram muitas as pessoas que aproveita-
ram a oportunidade de conhecer melhor a 
sua terra e que mostraram interesse em ad-
quirir exemplares das fotografias.


